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ABSTRACT – The silvering thrips Enneothrips flavens Moulton, is considered a 

major pest of peanuts in Brazil, for its widespread occurrence, the population levels achieved 

and damage the crop. This study aimed to evaluate the effect of silicon and acibenzolar-S-

methyl (ASM) on the population of E. flavens and its yield reflections of groundnut. For both 

experiments were sampled 10 leaves per plant of the cultivar IAC RUNNER 886, the 

creeping growth habit. For the experiment with silicon evaluated the following treatments: a 

spraying leaf of silicon at dose of 150 g ha
-1

 at 20 days after plant emergence, two spraying 

leaf of silicon at a dose 150 g ha
-1

 to 20 and 55 days and control. ASM for the treatments were 

the basis for one spraying leaf of ASM at 20 g ai ha
-1

 at 20 days after plant emergence, two 

spraying leaf of ASM at dose 20 g a.i ha
-1

 at 20 and 55 days and control. The experiments 

were conducted in a completely randomized design in a soil classified as Oxisol. The results 

showed that spraying silicon provided plants protection peanut reducing the number of adults 

and nymphs of thrips E. flavens and avoided losses in yield of about 31.30% of in pods 

peanuts and 28.85% in grains. For the purposes of acibenzolar-S-methyl showed an increase 

in the plants protection peanut by reducing the population of adults and nymphs of E. flavens 
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of 32 and 58%, respectively, sufficient to reduce infestations of E. flavens and avoid loss of 

yield of about 8.96% in peanut pods and 3.45% in grain. 

 

Index terms: Enneothrips flavens, Inducers of resistance, Pest management 
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RESUMO - O tripes do prateamento, Enneothrips flavens Moulton, 

(Thysanoptera:Thripidade)   é considerado a principal praga do amendoim no Brasil, por sua 

ocorrência generalizada, pelos níveis populacionais atingidos e danos causados a cultura. Esse 

trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do silício e acibenzolar-S-metil (ASM) sobre a 

população de E. flavens e seus reflexos na produtividade do amendoinzeiro. Em ambos os 

experimentos foram amostrados 10 folíolos por plantas do cultivar IAC RUNNER 886, de 

hábito de crescimento rasteiro. Para o experimento com silício avaliaram-se os seguintes 

tratamentos: uma aplicação foliar de silício na dose de 150 g ha
-1 

aos 20 dias após a 

emergência das plantas, duas aplicações foliares de silício na dose 150 g i.a ha
-1 

aos 20 e 55 

dias e testemunha. Para ASM foram avaliados os tratamentos a base de uma aplicação foliar 

de ASM na dose de 20 g i.a ha
-1

 aos 20 dias após a emergência das plantas, duas aplicações 

foliares de ASM na dose 20 g i.a ha
-1

 aos 20 e 55 dias e testemunha. Os experimentos foram 

instalados em delineamento inteiramente casualisado, em solo classificado como Latossolo 

Vermelho distrófico. Os resultados obtidos permitiram concluir que uma aplicação de silício 

proporcionou proteção às plantas de amendoim reduzindo o número de adultos e ninfas do 

tripes de E. flavens e evitou perdas na produtividade da ordem de 31,30% de amendoim em 
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casca e 28,85% em grãos. Para a aplicação de acibenzolar-S-methyl constatou-se aumento na 

proteção das plantas de amendoim reduzindo a população de adultos e ninfas de E. flavens de 

32 e 58 %, respectivamente, suficiente para reduzir as infestações de  E. flavens e evitar  

perdas de produção  da ordem de 8,96% de amendoim em casca e 3,45% em grãos. 

 

Termos para indexação: Enneothrips flavens, Indutores de Resistência, Manejo de Pragas 
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CAPÍTULO 1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1.1. INTRODUÇÃO 

 

O amendoinzeiro Arachis hypogaea L., planta nativa da América do Sul, é cultivado 

de norte a sul do País e, devido à sua rusticidade, ao rápido ciclo vegetativo e a possibilidade 

de cultivo em diferentes épocas do ano, tornou-se uma cultura de grande interesse para os 

agricultores (NAKANO, 1984), considerada uma cultura importante ao lado do feijão e da 

soja (NEHMI et al., 2005).  

No Brasil, na safra de 2008/2009, foram produzidas 300,6 mil toneladas de amendoim, 

em uma área de 113,8 mil ha. O Estado de São Paulo, principal produtor, a produção foi de 

aproximadamente 234,1 mil toneladas para uma área plantada de 80,9 mil hectares 

(COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO-CONAB, 2009). 

A produção do amendoinzeiro é influenciada por fatores como clima, cultivares, 

práticas culturais e insetos pragas (DIOLINO NETO et al., 1998). O ataque dessas pragas 

causam injúrias à cultura que vai desde a alimentação ocasional até a destruição da planta 

(FUNDERBURG; BRANDERBURG, 1995).  

No Brasil, o tripes do prateamento Enneothrips flavens Moulton 

(Thysanoptera:Thripidade)  é considerada a espécie de maior importância para a cultura 

(ALMEIDA; ARRUDA, 1962, CALCAGNOLO; TELA, 1965, ROSSETTO et al., 1968, 

CASTRO et al., 1972, BATISTA et al., 1973, CASTRO, 1974, RENSI et al., 1977, 

MONTEIRO et al. 1999, GALLO et al. 2002).  
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O tripes E. flavens também se desenvolve em plantas de amendoim silvestre 

(SANTOS, 1999) e plantas daninhas como guizo de cascavel, trapoeraba (LIMA et al., 

1998b) entre outras,  migrando com maior intensidade logo após a emergência da cultura, 

preferencialmente em áreas declivosas e na direção do vento predominante (SMITH JUNIOR;  

BARFIELD, 1982) 

Os adultos do tripes do prateamento medem cerca de 2 mm de comprimento,  

apresentam coloração escuras e possuem asas franjadas. Esses insetos ficam abrigados em 

folíolos fechados ou semiabertos onde perfuram o tecido para sugar o conteúdo que extravasa 

das células. São ovíparos e os ovos são colocados endofiticamente nos folíolos. As formas 

jovens aparecem 6 dias após a postura e passam por dois estágios ninfais, nos folíolos, com 2 

dias de duração cada (NAKANO et al., 1981, GALLO et al., 2002). As fases de pré-pupa e 

pupa que duram um a dois dias, respectivamente, ocorrem no solo em diferentes 

profundidades conforme a temperatura,  tipo de solo,  abundância de água e a movimentação 

do terreno durante as práticas culturais (NAKANO et al.,1981). Seu ciclo, de ovo a adulto é 

de 13 dias (GALLO et al., 2002).  

O tripes alimenta-se do conteúdo celular de folíolos jovens e causam danos que vão 

desde ferimentos até a queda dos folíolos (GALLO et al., 2002). Adultos e ninfas da maioria 

das espécies de tripes têm por hábito alimentar-se de forma agrupada causando danos mais 

visíveis. Contudo, as ninfas causam maiores danos pela alimentação quando comparado aos 

adultos, por serem em maior número, alimentarem-se de forma mais agregada, serem menos 

ativas e, portanto, limitarem sua alimentação a áreas restritas. A oviposição forma lesões que 

também resultam em danos às plantas (ANANTHAKRISHNAN, 1971). 

Os sintomas causados às plantas de amendoim ocorrem todos os anos, embora seus 

níveis de severidade dependam de fatores como número de insetos, época de ocorrência e 

condições de crescimento das plantas (POOS, 1941). Geralmente os primeiros sinais de 
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sintomas de danos ocorrem na forma de pequenas estrias prateadas nas folhas infestadas. Isso 

ocorre porque durante a alimentação, o tripes perfurara a epiderme com a mandíbula, 

atingindo as células subepidermais com os estiletes maxilares, succionando o conteúdo 

líquido, que extravasa das células perfuradas (KONO; PAPP, 1977), deixando-as cheias de ar 

(JAGER; BUTÔT, 1993), o que as confere a característica de encarquilhamento e coloração 

prateada (ANANTHAKRISHNAN, 1971). Em decorrência desse processo os folíolos se 

tornam ineficientes para a absorção da luz, reduzindo a capacidade fotossintética e, quando 

novos, reduz também seu crescimento (FUNDERBURG; BRANDERBURG, 1995). 

Na década de 60, já havia o conhecimento das injúrias causadas às plantas por altas 

populações de tripes e sua interferência nos ganhos metabólicos fotossintetizados por unidade 

de área foliar (ALMEIDA et al.,1965)  sugerindo reduções na ordem de 10,3% da produção 

na presença de um tripes por folíolo em média, na cultura das águas, quando a população 

elevou-se para 1,8 tripes por folíolo, o dano foi de 15%.  

Os prejuízos ocasionados por Tripes foram da ordem de 37% para produções de 483 

kg ha
-1

 amendoim em casca (área sem controle) e de 766,34 kg ha
-1

 (área com controle) no 

cultivar IAC Tatu, quando semeado no período das águas, com 4 aplicações de inseticida via 

foliar ou uma aplicação de inseticida granulado no sulco (ALMEIDA et al., 1977); de 39,22% 

de amendoim em casca, no genótipo IAC Tatu (CALCAGNOLO et al., 1974b); de 28,68% da 

produção de IAC Tatu-53 semeado no período da seca em áreas sem controle (781,33 kg ha
-1

) 

e com controle (1095,61 kg ha
-1

) em 3 aplicações de inseticida via foliar (LARA et al., 1975) 

e de 22,86% e de 19,83% nos pesos de amendoim em casca e de sementes, respectivamente 

(CALCAGNOLO et al., 1974a) 

Castro et al. (1972) constataram reduções no número de folíolos das plantas, produção 

de amendoim em casca, peso de sementes e Calcagnolo et al. (1974a) no teor de óleo e 

proteína das mesmas. Em decorrência do ataque desse inseto ausente de tratamento, 
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Calcagnolo et al. (1974b) observaram redução de até 39,22% na produção do amendoim em 

casca, enquanto que quando controlado verificou um aumento de 64,54 a 120,63% na 

produção. Calcagnolo et al. (1974a) em áreas semeadas com o cultivar IAC Tatu, com e sem 

controle de E. flavens, obtiveram produtividades de 2058 e 1251 kg ha
-1

, respectivamente.  

Em áreas com alta incidência de E. flavens o controle desta praga evitou perdas na 

produção de cerca de 1534 kg ha
-1

 de amendoim em casca, em relação a testemunha 

(ALMEIDA et al., 1965).  

Os danos dos tripes às plantas quando não controlados são consideráveis, em estudos 

mais recentes conduzidos no Estado de São Paulo, a ausência de controle de E. flavens 

provocou reduções da produção na ordem de 19,5 a 62,7%, dependendo da cultivar utilizada, 

do local de plantio e do nível de infestação (MORAES et al.,2005). A forma de controle mais 

utilizada nos últimos anos é o controle químico, aplicados através do tratamento de sementes 

e pulverização foliar (CAMPOS, 2001). 

O produto sistêmico imidacloprid nas formulações 700 PM e 600 PM, em campo, 

conferiu a cultivar IAC Tatu-ST, de ciclo curto e porte ereto, o controle efetivo do inseto até 

os 26 dias após o plantio, resultando em ligeiro aumento na produtividade em relação à 

testemunha não tratada (BARBOSA FILHO et al. 1998). 

O uso imidacloprid em tratamento de sementes e dimetoato em pulverização foliar 

para controle de E. flavens evitaram perda de produção da ordem de 25% de amendoim em 

casca e 19,08% em grãos (PEROZINI, 2003). Outro produto que tem sido utilizado com 

sucesso no tratamento de semente é o thiametoxam, que tem sido testado no controle de 

insetos sugadores (MARTINS; NAKAMURA, 2000). 

Os inseticidas químicos representam a forma mais utilizada de controle de E. flavens 

na cultura do amendoim (CAMPOS, 2001), principalmente realizadas 3 a 5 aplicações e sem 

critérios de amostragem durante o ciclo da cultura (LASCA et al., 1990). Os inseticidas nem 
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sempre apresentam a eficiência desejada (LASCA et al. 1983, MORAES; GODOY, 1997), 

requerendo com freqüência maior número de aplicações e doses mais elevadas, ocasionando 

maiores danos ao ambiente e a saúde do homem.  

Devido aos efeitos indesejáveis causados pelos inseticidas aos sistemas agrícolas por 

ocasião do manejo fitossanitário (CHABOUSSOU, 1999) novas táticas de controle vêem 

sendo estudadas (PEROZINI, 2003). Desse modo, tem-se preconizado o controle de tripes 

através do manejo integrado de pragas (MIP), onde são realizados levantamentos da 

infestação do tripes por amostragens, sendo realizado o controle químico apenas quando 

alcançado o nível de ação (FERNANDES; MAZZO, 1990) 

O uso do silício como conferidor de resistência a plantas representa uma tecnologia 

não agressiva ao ambiente, sustentável, com grande potencial para diminuir a freqüência e o 

uso de inseticidas (LIMA FILHO, 2010). Apesar de atuar como elemento de defesa na 

planta (KORNDORFER; DATNOFF, 1995), é considerado também um micronutriente, 

podendo elevar a produtividade de algumas plantas, principalmente gramíneas, por meio 

uma nutrição equilibrada (KORNDORFER;  DATNOFF, 1995). 

O silício pode proporcionar efeitos benéficos às plantas, como resistência a insetos,  a 

penetração e desenvolvimento de hifas de fungos nos tecidos (MARSCHNER, 1995, 

EPSTEIN, 2001). A presença do silício na epiderme dificulta a penetração de estiletes e a 

mastigação pelos insetos em decorrência do endurecimento da parede das células vegetais 

(DATNOFF et al., 1991, EPSTEIN, 1994, MARSCHNER,1995) e/ou pela sua ação como 

ativador do processo de resistência induzida (FAWE et al., 2001; GOMES et al., 2005). O 

silício exerce influência nas respostas bioquímicas da planta e na síntese de toxinas que 

atuarão como substâncias inibidoras ou repelentes na planta (EPSTEIN, 1994, 

MARSCHNER, 1988, DANNON; WYDRA, 2004). 
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Os efeitos do silício no controle de insetos são os mais distintos como maiores 

desgastes na região incisora das mandíbulas, mortalidade e canibalismo de lagartas de 

Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) ao final do segundo ínstar (GOUSSAIN et al.,2002), 

redução no número ninfas da cigarrinha Sogatella furcifera (Horváth) que atingiram a fase 

adulta em plântulas de arroz tratadas com silício (KIN; HEINRICHS, 1982), aumento da 

resistência de plantas de sorgo ao pulgão Schizaphis graminum (Rondani) (COSTA;  

MORAES, 2002), menor preferência do S. graminum por plantas de trigo, conferindo a elas 

uma resistência moderada (BASAGLI et al., 2003). 

Para a indução de resistência às plantas pelo silício são alocados recursos para a 

síntese de compostos de defesa (DÉLANO-FRIER et al., 2004). Em decorrência disso, é 

importante avaliar os efeitos do silício sobre as possíveis perdas (DÉLANO-FRIER et al., 

2004) ou ganhos de produtividade (NOJOSA et al., 2006). A presença de altos níveis de Si 

na planta altera o comportamento e reduz ou cessa a alimentação dos insetos (SAVANT et 

al., 1997), constituindo-se uma tática importante de controle. 

O uso de indutores de resistência na agricultura representa um avanço significativo no 

manejo de tripes (PARADELA et al., 2001). O acibenzolar-S-methyl (ASM), de natureza 

sintética, age como elicitor de resistência em plantas contra insetos ou patógenos 

(KESSMANN et al., 1994). ASM não apresenta fitotoxidez em vegetais (KUNZ et al., 1997), 

sendo facilmente translocado pelos tecidos da planta (FRIEDRICH et al., 1996). Quando 

aplicado em plantas de trigo proporcionou maior resistência das plantas ao pulgão S. 

graminum (COSTA; MORAES, 2006). Em plantas de pepino, reduziu a oviposição e o 

desenvolvimento da mosca-branca,  Bemisia tabaci (CORREA et al.,2005).  

Procurando novas alternativas para o controle de E. flavens em amendoinzeiro, este 

trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos dos indutores de resistência acibenzolar-S-metil e 
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silício sobre a população do tripes do prateamento e seus reflexos na produtividade do 

amendoinzeiro. 
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CAPÍTULO 2. EFEITO DO SILÍCIO COMO INDUTOR DE RESISTÊNCIA SOBRE 

A POPULAÇÃO DO TRIPES DO PRATEAMENTO E SEUS REFLEXOS NA 

PRODUTIVIDADE DO AMENDOINZEIRO. 

 

RESUMO 

O tripes do prateamento, Enneothrips flavens Moulton (Thysanoptera: Thripidae), é 

considerado a principal praga do amendoim no Brasil, por sua ocorrência generalizada, pelos 

elevados níveis populacionais e danos causados a cultura. Esse trabalho teve por objetivo 

avaliar o efeito do acibenzolar-S-metil (ASM) sobre a população de E. flavens e seus reflexos 

na produção do amendoinzeiro. Avaliaram-se os tratamentos a base de uma aplicação foliar  

de ASM na dose de 20 g i.a ha
-1 

 aos 20 dias após a emergência das plantas, duas aplicações 

foliares de ASM na dose 20 g i.a ha
-1 

aos 20 e 55 dias e Testemunha. Os resultados indicam 

que o uso de acibenzolar-S-methyl aumentou a proteção das plantas de amendoim reduzindo a 

população de adultos e ninfas de E. flavens de 32 e 58 %, respectivamente. A proteção das 

plantas de amendoim com uma aplicação de ASM  foi suficiente para reduzir as infestações 

de  E. flavens e evitar  perdas de produção  da ordem de 8,96% de amendoim em casca e 

3,45% em grãos.  
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2.1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, a espécie Enneothrips flavens moulton (Thysanoptera: Thripidae) causa o 

prateamento das folhas do amendoinzeiro, sendo a praga de maior incidência e importância 

na cultura (LASCA et al., 1990; CAMPOS, 2001). Geralmente, ataca as plantas durante todo 

seu desenvolvimento (CAMPOS, 2001), com maiores danos durante no período de 

enchimento de grãos (FREDDI et al., 2007). Os inseticidas químicos representam a única 

forma de controle de E. flavens na cultura do amendoim (CAMPOS, 2001), principalmente 

quando realizadas 3 a 5 aplicações durante o ciclo da cultura (LASCA et al., 1990). Esses 

inseticidas nem sempre apresentam a eficiência desejada, requerendo com freqüência maior 

número de aplicações e doses mais elevadas, ocasionando maiores danos ao ambiente e a 

saúde do homem (LASCA et AL,. 1983,  MORAES; GODOY,1997).  

Em conseqüência dos efeitos indesejáveis causados pelos inseticidas aos sistemas 

agrícolas, por ocasião do manejo fitossanitário (CHABUSOU, 1999), novas táticas de 

controle vêem sendo estudadas (PEROZINI, 2003). Dentro desse aspecto, o uso do silício 

representa uma tecnologia ambientalmente correta, sustentável, com grande potencial para 

diminuir a freqüência e o uso de inseticidas (LIMA FILHO, 2010). O silício, apesar de atuar 

como elemento de defesa na planta (KORNDORFER;  DATNOFF, 1995), é considerado um 

micronutriente (BRASIL, 2004), podendo elevar a produtividade de algumas plantas, 

principalmente gramíneas, por meio nutrição equilibrada (KORNDORFER; DATNOFF, 

1995), à medida que as plantas se apresentam vigorosas e resistentes às pragas e doenças 

(LIMA FILHO, 2010).  



31 

 

 

 

 

 

O silício pode proporcionar efeitos benéficos às plantas, como resistência a 

incidência de insetos e ao desenvolvimento e penetração de hifas de fungos nos tecidos 

(MARSCHNER, 1995, EPSTEIN, 2001). A proteção conferida às plantas pelo silício pode 

ser devido ao seu acúmulo e polimerização de silicatados (sílica amorfa) nas células 

epidêmicas, abaixo da cutícula, formando uma barreira mecânica conhecida como dupla 

camada silício-cutícula (GOUSSAIN et al, 2002,  YOSHIDA et al., 1962). 

A presença do silício na epiderme dificulta a penetração de estiletes e a mastigação 

pelos insetos em decorrência do endurecimento da parede das células vegetais (DATNOFF et 

al., 1991, EPSTEIN, 1994, MARSCHNER,1995) e/ou pela sua ação como ativador nos 

processos de resistência induzida (FAWE et al., 2001,  GOMES et al., 2005). O silício exerce 

influência ás respostas bioquímicas da planta e a síntese de toxinas que atuarão como 

substâncias inibidoras ou repelentes na planta (DANNON; WYDRA, 2004,  EPSTEIN, 1994; 

MARSCHNER, 1988). 

Os efeitos do silício no controle de insetos são os mais distintos como maiores 

desgaste na região incisora das mandíbulas, mortalidade e canibalismo de lagartas de 

Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) ao final do segundo ínstar (GOUSSAIN et al.,2002); 

redução no número ninfas da cigarrinha Sogatella furcifera (Horvath) que atingiram a fase 

adulta em plântulas de arroz tratadas com silício (KIN; HEINRICHS, 1982); aumento da 

resistência de plantas de sorgo ao pulgão Schizaphis graminum (Rondani) (COSTA; 

MORAES, 2002); e menor preferência de S. graminum por plantas de trigo, conferindo a elas 

uma resistência moderada (BASAGLI et al., 2003). 

Para a indução de resistência às plantas pelo silício são alocados recursos para a 

síntese de compostos de defesa. Em decorrência disso, é importante avaliar os efeitos do 

silício sobre as possíveis perdas (DÉLANO-FRIER et al., 2004) ou ganhos de produtividade 

(NOJOSA et al., 2006). A presença de altos níveis de silício na planta altera o comportamento 
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e reduzem ou cessam alimentação dos insetos (SAVANT et al., 1997), constituindo-se uma 

tática alternativa de controle importante. Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar o 

efeito do silício como indutor de resistência sobre a população do tripes do prateamento E. 

flavens Moulton e seus reflexos na produtividade do amendoinzeiro. 
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2.2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido na Chácara Esperança localizada no município de 

Cassilândia-MS, coordenadas 1906’48”S; 5144’03”W e 470 m de altitude. Essa chácara 

possui uma área aproximada de sete hectares, com vegetação pré-existente caracterizada 

como cerrado e solo classificado como Latossolo Vermelho distrófico segundo o modelo 

proposto pela Embrapa (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA-

EMBRAPA, 1999). 

Com base nos resultados da análise do solo (Tabela 1) foi realizada correção da acidez 

do solo, em função da recomendação proposta por Raij et al. (1996) para a cultura do 

amendoim,  elevando a saturação de bases a 60% por meio de duas aplicações de calcário 

dolomítico (PRNT= 80%), na dose de 1,7 toneladas por hectare, espaçadas de 30 dias 

(22/10/07 e 19/11/07) e incorporado ao solo por meio de gradagem, ambas com grade 

aradora.  

Tabela 1 - Analise química do solo da área experimental.Cassilandia, 2007. 

pH CaCl2 MO P-resina K Ca
2+

 Mg
2+

 H+Al SB CTC V 

 g dm³ mg dm³ ------------------------------ mmolc dm-3 ---------------------------- % 

4,2 10 5 1 1 1 47 3 50 6 

 

Para o desenvolvimento do experimento, adotou o delineamento inteiramente 

casualisado com 8 repetições, os tratamentos foram constituídos por variações no número de 

aplicações foliar de silício, efetuados na dose de 150 g ha
-1

 de Si02,  na forma de Supa Silica
® 

(20% de SiO2), aplicado em 300 l ha
-1

 de calda. Os tratamentos foram distribuídos da seguinte 
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maneira: 1) Uma aplicação foliar de silício, realizada aos 20 dias após a emergência (DAE); 

2) Duas aplicações foliares de silício realizadas aos 20 e 55 DAE; 3) Testemunha sem 

aplicação de silício. Cada parcela foi constituída por 4 linhas de 4 m de comprimento, 

espaçadas de 0,9 m. 

Na semeadura, realizada em 06 de dezembro de 2007, utilizou-se o cultivar IAC 

RUNNER 886 na densidade de 15 sementes por metro. Na adubação de semeadura foram 

aplicados 80 kg ha
-1

 de P2O5 na forma de super simples e 14 kg ha
-1

 de K2O na forma de 

cloreto de potássio. Foram feitas duas aplicações, em cobertura, aos 12 e 33 dias após 

emergência, com 13 kg ha
-1

 de K2O, também na forma de cloreto de potássio, atendendo as 

recomendações propostas por Raij et al. (1996) para a cultura do amendoim. 

Com relação ao controle de plantas daninhas foram realizadas uma capina manual 

após a emergência e duas aplicações do herbicida haloxifope-R na dose de 60 g i. a. ha
-1

 aos 

46 e 96 dias. Foram feitas aplicações do fungicida tebuconazole na dose de 100 g i. a. ha
-1

, 

aos 103 e 110 dias, para controle da mancha-preta, Cercosporidium personatum (Berk.e 

Curt.)  

As amostragens foram realizadas semanalmente a partir dos 16 dias após emergência 

das plantas. Para cada parcela foram coletados ao acaso, 10 folíolos fechado ou semi-abertos 

no terço superior das plantas, retirados no intermédio das linhas centrais. Cada folíolo 

coletado foi recoberto pelo próprio saco plástico de acondicionamento, para posteriormente 

ser destacado da planta, desta forma a fuga de adultos de tripes foi praticamente nula. 

Após os folíolos embalados, os recipientes plásticos foram devidamente etiquetados e 

acondicionados em caixa de isopor para o transporte ao laboratório. Um estereoscópico foi 

utilizado para realização das contagens de adultos e ninfas de E. flavens presentes nestes 

folíolos.  
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No final do ciclo da cultura, quando as vagens atingiram o ponto de maturação 

fisiológica (07/05/2008), foi realizada colheita manual, aos 145 DAE. Para avaliação dos 

componentes de produção foram considerados: produtividade de amendoim em casca e grãos, 

massa de 100 grãos, número de grãos por vagem e rendimento.  

Foi considerado como área útil da parcela o segundo e terceiro metro das duas linhas 

centrais de cada parcela, arrancadas e expostas para secagem ao sol. Foram separadas 10 

plantas por parcela para as avaliações de número de grãos por vagem, obtida dividindo-se o 

número de grãos pelo número de vagens, e Massa de 100 grãos, obtida através da mensuração 

em balança de precisão de duas amostragens de 250 grãos. 

A produção de vagens foi obtida após secagem, através da pesagem de todas as vagens 

obtidas na área útil de cada parcela, os dados obtidos foram transformados para produtividade 

em casca (peso de vagens ha
-1

). As mesmas amostras foram descascadas e pesadas 

novamente, e os dados obtidos transformados para produtividade em grãos (peso de grãos  ha
-

1
). 

O rendimento foi determinado através do método de Veiga et al. (1986), onde  

Rendimento = (massa dos grãos/ massa das vagens) X 100. Para esta avaliação utilizaram-se 

300 vagens da produção obtida. 

Para análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e 

as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para análise estatística foi 

utilizado o programa computacional SISVAR (FERREIRA,1999) 
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2.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O número de adultos de E. flavens em cultura de amendoim apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos nas amostragens realizadas no período de 51 a 86 dias após 

emergência (Figura 1). Em função das concentrações de silício aplicadas, no período de 30 a 

51 dias o número de adultos entre os tratamentos foi semelhante quando comparado a 

testemunha. Entre 51 e 86 dias, observou-se uma maior redução do número de adultos entre 

os tratamentos e testemunha, enquanto o efeito de uma segunda aplicação de silício no 

controle do tripes foi insignificante. 
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Figura 1. Número de adultos de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 folíolos sob efeito de aplicações de silício em amendoinzeiro, 

cultivar IAC RUNNER 886 (Pontos com barras sobrepostas não diferem pelo teste de Tukey a 5%). Cassilândia, MS.  2007/2008. 
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Diferenças entre os números totais de adultos de E. flavens foram observadas para os 

tratamentos testados em relação a testemunha (Figura 2). Quando se compara o efeito do 

silício em uma e duas aplicações, observam-se reduções no número de adultos da ordem 

aproximada de 40%. Nenhum efeito significativo na redução do número de adultos foi 

observado quando foram realizadas duas aplicações de silício aos 55DAE.  

 

Figura 2. Número total médio de adultos de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 

folíolos sob efeito de aplicações de silício em amendoinzeiro, cultivar IAC 

RUNNER 886. Cassilândia, MS. 2007/2008. 

 

Comparando-se os números ninfas de E. flavens, observaram-se diferenças 

significativas entre os tratamentos avaliados para maioria das amostragens realizadas no 

período de 37 a 72 DAE (Figura 3). No período de 37 a 51 DAE, a redução no número de 

ninfas variou de 35 a 54 %, independente do tratamento, quando comparado a testemunha. 

Quando se considera o período de 51 e 72 dias, a redução do número de ninfas foi de 37 a 

57%, sempre a favor das plantas protegidas com duas aplicações de silício, fato atribuído a 

maior fragilidade do aparelho bucal deste instar. 
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Figura 3.Número de ninfas de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 folíolos sob efeito de aplicações de silício em amendoinzeiro, 

cultivar IAC RUNNER 886 (Pontos com barras sobrepostas não diferem pelo teste de Tukey a 5%). Cassilândia, MS. 2007/2008. 
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Com relação ao número total de ninfas E. flavens, diferenças foram observadas entre 

os tratamentos, embora o efeito de um e duas  aplicações de silício sobre esta fase da praga 

seja semelhante (Figura 4). Para uma aplicação do silício, ocorreu uma redução do número de 

ninfas da ordem de 43%, enquanto para duas aplicações esta foi de aproximadamente 51%. 

Costa et al.(2007) observaram uma redução de 89,3% na população do pulgão-dos-cereais 

Schizaphis graminum (Rondani) pela aplicação de silício na dose de 0,5% em duas aplicações 

aos 20 e 30 dias após emergências de plantas de sorgo. 

 
Figura 4. Número total médio de ninfas de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 

folíolos sob efeito de aplicações de silício em amendoinzeiro, cultivar IAC 

RUNNER 886. Cassilândia, MS. 2007/2008. 

 

Foi encontrada diferença entre as aplicações e testemunha para os números de adultos 

e ninfas de E. flavens no período de 37 a 86 dias após a emergência das plantas (Figura 5). O 

efeito do silício sobre o número de tripes ficou evidente 17 dias após a primeira aplicação, 

quando ocorreram reduções significativas da ordem de 47%. Para o período de 37 a 86 dias, a 

redução do número de adultos e ninfas variou de 35 a 70% entre plantas tratadas com uma e 

duas aplicações de silício e testemunha. Quando foram comparados os números de adultos e 

ninfas entre uma e duas aplicações de silício, não se observou diferença.  Moraes et al. (2004) 
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verificaram que a aplicação de silício aumentou o grau de resistência das plantas de trigo ao 

pulgão S. graminum, diminuindo a preferência do pulgão-verde em relação à testemunha.  
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Figura 5.Número de adultos e ninfas de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 folíolos sob efeito de aplicações de silício em 

amendoinzeiro, cultivar IAC RUNNER 886 (Pontos com barras sobrepostas não diferem pelo teste de Tukey a 5%). Cassilândia, MS.  

2007/2008. 
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Entre os tratamentos testados, foram observadas diferenças significativas para 

números totais de adultos e ninfas de E. flavens em plantas de amendoim (Figura 6). Na 

menor dose de silício a redução no número de adultos e ninfas foi cerca de 43%, enquanto 

para a maior a redução foi de 51%, embora semelhantes entre si. Subramanian e 

Gopalaswamy (1988) reportam que o uso de silício causou uma redução na população do 

tripes Stenchaetothrips biformis em plantas de arroz.  

É importante registrar que as densidades de adultos, ninfas e adultos mais ninfas de E. 

flavens foram adequadas para se diferenciar o efeito de doses de silicio em cultura de 

amendoim, com hábito de crescimento rasteiro, em condições de campo. Enquanto isso, 

Gabriel et al.(1999) e Campos (2001) reportam que a baixa densidade de adultos de E. flavens 

encontradas em cultura de amendoim, em condições de campo, são inadequadas para 

diferenciar efeitos de genótipos em relação a infestação de tripes. 

 

 

Figura 6. Número total médio de ninfas de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 

folíolos sob efeito de aplicações de silício em amendoinzeiro, cultivar IAC 

RUNNER 886. Cassilândia, MS. 2007/2008. 
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Os dados de produtividade de amendoim em casca (kg ha
-
¹) e grãos (kg ha

-
¹) colhidos 

em plantas de amendoim tratadas com uma e duas aplicações de silício em relação a 

testemunha foram
 
diferentes (Tabela 2). Plantas tratadas com uma aplicação de silício 

deixaram de perder 31,3% de amendoim em casca e 28,85% em grãos, enquanto para duas 

aplicações de silício estes componentes não apresentaram diferença em relação ao tratamento 

anterior.  

O uso do silício evitou perda de 2,02 a 2,11g por massa de 100 grãos, enquanto 

nenhuma diferença foi observada para número de grãos/vagem e rendimento. 

Tabela 2.Produtividade média de amendoim em casca(kg ha-¹), em grãos(kg ha-¹ ), massa de 

100 grãos (g), grãos por vagem e rendimento em função de aplicações de silício. 

Cassilância-MS, 2007/2008. 

Tratamentos 

 

Produtividade (kg.ha
-¹
) Massa de 100 

grãos (g) 

Nº grãos por 

vagem 

Rendimento 

(%) Grãos Casca 

Silicio150 3291,98 a¹ 4675,34 a 58,94 a 1,97 a 70 a 

Silício 150+150 3272,87 a 4721,34 a 59,00 a 1,96 a 69 a 

Testemunha 2261,35 b 3326,53 b 56,89 b 1,93 a 68 a 

F (Trat.) 42,28 ** 14,35 ** 25,79 ** 0,97 ns - 

CV (%) 12,39 13,66 0,99 1,62 - 
1
As médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Tukey em nível de 5% de 

probabilidade;  

**Significativo em nível de 5% de probabilidade; 

 ns - não significativo 
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2.5. CONCLUSÕES 

 

   Uma aplicação de silício proporcionou proteção às plantas de amendoim reduzindo o 

número de adultos e ninfas do tripes de E. flavens e evitou perdas na produtividade da 

ordem de 31,30% de amendoim em casca e 28,85% em grãos. 

 

 O acréscimo de aplicações não ampliou o potencial de redução na população do tripes. 

 

 A aplicação foliar de silício pode integrar as ferramentas do manejo integrado de 

pragas do amendoim e proporcionar ganhos de produtividade na cultura. 
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CAPÍTULO 3. EFEITO DO INDUTOR DE RESISTÊNCIA ACIBENZOLAR-S-

METIL SOBRE O TRIPES DO PRATEAMENTO E SEUS REFLEXOS NA 

PRODUTIVIDADE DO AMENDOINZEIRO 

 

RESUMO 

 

O tripes do prateamento, Enneothrips flavens Moulton (Thysanoptera: Thripidae), é 

considerado a principal praga do amendoim no Brasil, por sua ocorrência generalizada, pelos 

elevados níveis populacionais e danos causados a cultura. Esse trabalho teve por objetivo 

avaliar o efeito do silício sobre a população de E. flavens e seus reflexos na produção do 

amendoinzeiro. Foram amostrados 10 folíolos por plantas  do cultivar  IAC RUNNER 886, de 

hábito de crescimento rasteiro. Avaliaram-se os seguintes tratamentos: uma aplicação foliar 

de silício na dose de 150 g ha
-1 

aos 20 dias após a emergência das plantas, duas aplicações 

foliares de silício na dose 150 g ha
-1 

aos 20 e 55 dias e controle. Os resultados permitiram 

concluir que uma aplicação de silício proporcionou proteção às plantas de amendoim 

reduzindo o número de adultos e ninfas do tripes de E. flavens e evitou perdas na 

produtividade da ordem de  31,30% de amendoim em casca e 28,85% em grãos. 
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3.1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, são produzidas aproximadamente 303 mil toneladas anuais de amendoim, 

em uma área de 115,2 mil ha. No Estado de São Paulo, principal produtor, a produção foi de 

aproximadamente 234,1 mil toneladas para uma área plantada de 80,9 mil hectares (CONAB, 

2009). 

A cultura do amendoim pode ser atacada  por várias espécies de artrópodes (LASCA 

et al., 1990, MORAES; GODOY, 1997, GABRIEL et al., 1998, SCARPELLINI; 

NAKAMURA, 2002, MORAES et al., 2005), e, como conseqüência, são observados danos 

consideráveis caso o controle fitossanitário não seja adotado, ou então, realizado 

inadequadamente (MORAES; GODOY, 1997). Entre os artrópodes, o tripes do prateamento 

Enneothrips flavens Moulton (Thysanoptera: Thripidae), é considerado a principal praga do 

amendoim no Brasil, por sua ocorrência generalizada, pelos elevados níveis populacionais e 

danos causados a cultura (CALCAGNOLO et al., 1974ª,  MONTEIRO et al., 1999,  GALLO 

et al., 2002).  

Os danos causados pelo E. flavens à parte aérea das plantas interferem nos ganhos dos 

metabólitos fotossintetizados por unidade foliar (CASTRO et al., 1972). Em decorrência são 

observados menores, números de folíolos/planta, produção de amendoim em casca e peso de 

sementes (CALCAGNOLO et al., 1974 a). Causa, ainda, reduções do peso do amendoim em 

casca, do número de vagens, do peso das sementes e do teor de óleo e proteína 

(CALCAGNOLO et al., 1974 b). Em termos quantitativos, a ausência do controle de E. 

flavens provoca reduções de produção entre 19,5 e 62,7%, dependendo do nível de infestação, 
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da cultivar utilizada e do local de implantação da cultura (MORAES et al., 2005). O uso 

imidacloprid em tratamento de sementes e dimetoato em pulverização foliar para controle de 

E. flavens evitaram perda de produção da ordem de 25% de amendoim em casca e 19,08% em 

grãos (PEROZINI, 2003). 

O controle de pragas na cultura do amendoim, principalmente de E. flavens, é 

realizado preventivamente por meio de três a cinco aplicações de inseticidas químico durante 

o desenvolvimento das plantas (LASCA et al., 1990). Contudo, aumentam-se os estudos sobre 

métodos de controle que reduzem a aplicação de inseticidas e possam ser adequados e de fácil 

aplicabilidade as atividades relacionadas ao manejo de insetos pragas (COSTA; MORAES, 

2006).  

O uso de indutores de resistência na agricultura representa um avanço significativo no 

manejo de tripes (PARADELA et al., 2001). O acibenzolar-S-methyl (ASM), de natureza 

sintética, é ativador de genes que codificam a resistência de plantas (KESSMANN et al., 

1994). ASM não apresenta fitotoxidez em vegetais (KUNZ et al., 1997), sendo facilmente 

translocado pelos tecidos da planta (FRIEDRICH et al., 1996). 

Quando aplicado em plantas de trigo proporcionou maior resistência das plantas ao 

pulgão Schizaphis graminum (Rondani) (COSTA;  MORAES, 2006). Em plantas de pepino, 

redução a oviposição e desenvolvimento da mosca-branca, Bemisia tabaci biótipo B 

(CORREA et al., 2005).  

Assim, esse trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do indutor de resistência 

acibenzolar-S-metil sobre o tripes do prateamento E. flavens e seus reflexos na produção do 

amendoinzeiro. 
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3.2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido na Chácara Esperança localizada no município de 

Cassilândia-MS, coordenadas 1906’48”S; 5144’03”W e 470 m de altitude. A chácara possui 

uma área aproximada de sete hectares, com vegetação pré-existente caracterizada como 

cerrado e solo classificado como Latossolo Vermelho distrófico segundo o modelo proposto 

pela Embrapa (EMBRAPA, 1999). 

Com base nos resultados da análise do solo (Tabela 1) foi realizada correção da acidez 

do solo, em função da recomendação proposta por Raij et al. (1996) para a cultura do 

amendoim,  elevando a saturação de bases a 60% por meio de duas aplicações de calcário 

dolomítico (PRNT= 80%), na dose de 1,7 toneladas por hectare, espaçadas de 30 dias 

(22/10/07 e 19/11/07) e incorporado ao solo por meio de gradagem, ambas com grade 

aradora.  

Tabela 1 - Analise química do solo da área experimental.Cassilandia, 2007. 

pH CaCl2 MO P-resina K Ca
2+

 Mg
2+

 H+Al SB CTC V 

 g dm³ mg dm³ ------------------------------ mmolc dm-3 ---------------------------- % 

4,2 10 5 1 1 1 47 3 50 6 

 

Para o desenvolvimento do experimento, utilizou-se o delineamento inteiramente 

casualisado com 8 repetições, os tratamentos foram constituídos por variações no número de 

aplicações foliar de acibenzolar-S-metil (ASM), efetuados na dose de 20 g. i.a  ha
-1

,  oriundo 

do produto comercial Bion 500 GW
®
, aplicado em 200 l ha

-1
 de calda. Os tratamentos foram 

distribuídos da seguinte maneira: 1) Uma aplicação foliar de ASM, realizada aos 20 dias após 

a emergência (DAE); 2) Duas aplicações foliares de ASM realizadas aos 20 e 55 DAE; 3) 
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Testemunha sem aplicação de ASM. Cada parcela foi constituída por 4 linhas de 4 m de 

comprimento, espaçadas de 0,9 m. 

Na semeadura, realizada em 06 de dezembro de 2007, utilizou-se o cultivar IAC 

RUNNER 886 na densidade de 15 sementes por metro. Na adubação de semeadura foram 

aplicados 80 kg ha
-1

 de P2O5 na forma de super simples e 14 kg ha
-1

 de K2O na forma de 

cloreto de potássio. Foram feitas duas aplicações, em cobertura, aos 12 e 33 dias após 

emergência, com 13 kg ha
-1

 de K2O, também na forma de cloreto de potássio, atendendo as 

recomendações propostas por Raij et al. (1996) para a cultura do amendoim. 

Com relação ao controle de plantas daninhas foram realizadas uma capina manual 

após a emergência e duas aplicações do herbicida haloxifope-R na dose de 60 g i. a. ha
-1

 aos 

46 e 96 dias. Foram feitas aplicações do fungicida tebuconazole na dose de 100 g i. a. ha
-1

, 

aos 103 e 110 dias, para controle da mancha-preta, Cercosporidium personatum (Berk.e 

Curt.)  

As amostragens foram realizadas semanalmente a partir dos 16 dias após emergência 

das plantas. Para cada parcela foram coletados ao acaso, 10 folíolos fechado ou semi-abertos 

no terço superior das plantas, retirados no intermédio das linhas centrais. Cada folíolo 

coletado foi recoberto pelo próprio saco plástico de acondicionamento, para posteriormente 

ser destacado da planta, desta forma a fuga de adultos de tripes foi praticamente nula. 

Após os folíolos embalados, os recipientes plásticos foram devidamente etiquetados e 

acondicionados em caixa de isopor para o transporte ao laboratório. Um estereoscópico foi 

utilizado para realização das contagens de adultos e ninfas de E. flavens presentes nestes 

folíolos.  

No final do ciclo da cultura, quando as vagens atingiram o ponto de maturação 

fisiológica (07/05/2008), foi realizada colheita manual, aos 145 DAE. Para avaliação dos 
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componentes de produção foram considerados: produtividade de amendoim em casca e grãos, 

massa de 100 grãos, número de grãos por vagem e rendimento.  

Foi considerado como área útil da parcela o segundo e terceiro metro das duas linhas 

centrais de cada parcela, arrancadas e expostas para secagem ao sol. Foram separadas 10 

plantas por parcela para as avaliações de número de grãos por vagem, obtida dividindo-se o 

número de grãos pelo número de vagens, e Massa de 100 grãos, obtida através da mensuração 

em balança de precisão de duas amostragens de 250 grãos. 

A produção de vagens foi obtida após secagem, através da pesagem de todas as vagens 

obtidas na área útil de cada parcela, os dados obtidos foram transformados para produtividade 

em casca (peso de vagens ha
-1

). As mesmas amostras foram descascadas e pesadas 

novamente, e os dados obtidos transformados para produtividade em grãos (peso de grãos  ha
-

1
). 

O rendimento foi determinado através do método de Veiga et al. (1986), onde  

Rendimento = (massa dos grãos/ massa das vagens) X 100. Para esta avaliação utilizaram-se 

300 vagens da produção obtida. 

Para análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e 

as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para análise estatística foi 

utilizado o programa computacional SISVAR (FERREIRA,1999) 
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3.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se diferença no número de adultos de E. flavens quando submetidos a 

diferentes tratamentos com acibenzolar-S-metil, aplicado via foliar, comparados ao controle, 

para as amostragens realizadas no período de 30 a 86 dias após emergência (Figura 1). Em 

plantas sem proteção, o número de adultos aumentou até os 51 dias. Resultado semelhante foi 

encontrado por Gabriel et al. (1996) e Lourenção et al. (2007) que observaram aumento do 

número de E. flavens até os 56 dias após emergência das plantas. No período de 30 a 51 dias, 

em plantas protegidas com uma aplicação do indutor de resistência, a redução do número de 

tripes foi significativa e variou de 47 a 51% em relação ao controle. O decréscimo do número 

de adultos foi maior a partir da segunda aplicação do indutor de resistência. 
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Figura 1.  Número de adultos do tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 folíolos sob efeito de aplicações do indutor de resistência 

acibenzolar-S-metil em amendoinzeiro, cultivar IAC RUNNER 886 (Pontos com barras sobrepostas não diferem pelo teste de Tukey 

a 5%). Cassilândia, MS. 2007/2008. 
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Diferença entre os números totais de adultos de E. flavens foram observadas entre os 

tratamentos (Figura 2). Quando se compara o efeito acibenzolar-S-metil, entre uma e duas 

aplicações avaliadas, observam-se reduções do número de adultos na ordem de 34 e 59%, 

respectivamente. 

 

 
Figura 2. Número total médio de adultos de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 

folíolos sob efeito de aplicações do indutor de resistência acibenzolar-S-metil em 

amendoinzeiro, cultivar IAC RUNNER 886. Cassilândia, MS. 2007/2008. 

 

As diferenças entre os números de ninfas de E. flavens foram significativas dentre os 

tratamentos na maioria das amostragens realizadas no período de 16 a 93 dias após 

emergências das plantas (Figura 3). No período de 30 a 44 dias, observou-se que a redução do 

número de ninfas do tripes entre os tratamentos foi considerável e variou de 36 a 45% quando 

comparada ao controle. Contudo quando se considera o período entre 51 e 72 dias, as 

diferenças são maiores e sempre a favor de plantas protegidas com duas aplicações de 

acibenzolar-S-metil. 
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Figura 3. Número de ninfas do tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 folíolos sob efeito de aplicações do indutor de resistência 

acibenzolar-S-metil em amendoinzeiro, cultivar IAC RUNNER 886 (Pontos com barras sobrepostas não diferem pelo teste de Tukey 

a 5%). Cassilândia, MS. 2007/2008. 
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Ao se avaliar o número total médio de ninfas, observam-se diferenças significativas 

entre os tratamentos comparativamente ao controle (Figura 4).  Contudo, nenhuma diferença 

no número de ninfas foi observada entre os tratamentos para as duas doses de acibenzolar-S-

metil aplicadas. Mesmo assim, ocorreram reduções de ninfas na ordem de 29 e 56% para uma 

e duas aplicações respec5tivamente. Quando aplicado em plantas de trigo, segundo Costa e 

Moraes (2006), o acibenzolar-S-metil proporcionou maior resistência das plantas ao pulgão-

dos-cereais, S. graminum. 

 

 
Figura 4. Número total médio de ninfas de tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 

folíolos sob efeito de aplicações do indutor de resistência acibenzolar-S-metil em 

amendoinzeiro, cultivar IAC RUNNER 886. Cassilândia, MS, 2007/2008. 

 

Comparando-se os números de adultos e ninfas de E. flavens verificaram-se diferenças 

significativas entre os tratamentos para as amostragens realizada de 30 a 86 dias após a 

emergência das plantas (Figura 5). No período de 30 a 51 dias, uma aplicação de acibenzolar-

S-metil causou uma redução de 40 a 60% no número de adultos e ninfas de E. flavens.  Mas, 

quando as plantas foram protegidas por duas aplicações a redução do número de adultos e 

ninfas foram, no mínimo, 31% superior a observada em apenas uma aplicação. Em plantas de 
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pepino tratadas com acibenzolar-S-metil, Correa et al. (2005) observaram aumentos na fase de 

ovo a adulto, na mortalidade de ninfas e reduções na população e na oviposição da mosca-

branca, B. tabaci biótipo B. 
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Figura 5. Número de adultos e ninfas do tripes do prateamento Enneothrips flavens por 10 folíolos sob efeito de aplicações do indutor de 

resistência acibenzolar-S-metil em amendoinzeiro, cultivar IAC RUNNER 886 (Pontos com barras sobrepostas não diferem pelo 

teste de Tukey a 5%). Cassilândia, MS. 2007/2008. 
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Foi observada diferença nos números totais de adultos e ninfas de E. flavens entre os 

tratamentos (Figura 6). As aplicações de acibenzolar-S-metil apresentaram efeitos 

significativos na redução de adultos e ninfas de E. flavens, da ordem de 32 e 58% para a 

menor e a maior dose do indutor de resistência.  

 

 

Figura 6. Número total médio de adultos e ninfas de tripes do prateamento Enneothrips 

flavens por 10 folíolos sob efeito de aplicações do indutor de resistência 

acibenzolar-S-metil em amendoinzeiro, cultivar IAC RUNNER 886. Cassilândia, 

MS. 2007/2008. 

 

Os resultados de produtividade de amendoim em casca (kg ha
-
¹) e grãos (kg ha

-
¹) 

colhidos em plantas de amendoim tratadas com acibenzolar-S-metil sob uma e duas 

aplicações foram
 
significativas em relação ao controle (Tabela 2).  
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Tabela 2.  Produtividade média e amendoim em casca (kg ha
-1

), em grãos (kg ha
-1

), massa de 

100 grãos (g), grãos por vagem e rendimento de amendoim cultivar IAC RUNNER 

886, submetido a aplicações do indutor de resistência acibenzolar-S-metil 

Cassilândia-MS, 2007/2008. 

 

 

Plantas tratadas com duas aplicações de acibenzolar-S-metil deixaram de perder 

8,65% de amendoim em casca e 8,95% de amendoim em grãos, enquanto com uma aplicação 

do indutor de resistência a cultura deixou de perder 2,95% de amendoim em casca e 3,45% de 

amendoim em grãos. A ativação da resistência submete a planta um desprendimento extra de 

energia, para manter este sistema ativo, parte do metabólico que deveria ser carreados ao 

enchimento de grãos foram gastos neste processo acarretando pequena diferença quando 

comparado a testemunha, apesar da grande diferença na infestação pela praga. 

Campos (2001), protegendo plantas de amendoim com inseticida, evitou perdas na 

produção da ordem de 13,54 a 37,24% nos cultivares Super Tatu e Tégua, respectivamente.  

 

 

 

 

 

 

Tratamentos 

Produtividade  Massa de 

100 grãos 

(g) 

Número de 

grãos por 

vagem 

Rendimento 

(%) Casca 

 (kg ha
-1

) 

Grãos  

(kg ha
-1

) 

Acibenzolar-S-metil 

(20 g i.a ha
-1

) 
4457,20 a 3111,97 b 59,7 b 1,97 a 69,88 a 

Acibenzolar-S-metil 

(20 + 20 g i.a ha
-1

) 
4735,22 b 3300,29 c 59,8 b 1,95 a 69,50 a 

Testemunha 4325,55 a
1 

3004,59 a 57,9 a 1,97 a 69,75 a 

F (Trat.) 12,83 ** 31,82 ** 26,4 ** 0,83 
ns

 0,07 
ns

 

C.V.% 3,66 2,39 0,99 1,62 2,94 
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3.5.  CONCLUSÕES 

 

 

 O uso de ASM aumentou a proteção das plantas de amendoim reduzindo o número de 

adultos e ninfas de E. flavens de 32 a 58% e evitou perdas na produção da ordem de 

2,95% a 8,65% para amendoim em casca e de 3,45 a 8,95% para amendoim em grãos.  

 

 O controle de E. flavens pelo uso de  ASM foi gradativo à medida que se aumentou  o 

numero de aplicações. 

 

 A aplicação ASM é mais uma tática de controle a integrar o manejo de E. flavens  na 

cultura do amendoim.  
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